
 
 

Em nome de Deus, o Clemente, o Misericordioso 

O conceito do vizinho e seus direitos no Islam 

Louvado seja Deus Senhor do Universo, testemunhamos que não há 

divindade exceto Deus, o Glorificado, O Único, e testemunhamos que 

Muhammad é Seu servo e Mensageiro, e que a paz e as bênçãos de Deus 

estejam sobre o Mensageiro de Deus, sua família, e seus companheiros. 

Nossa honrosa religião recomendou cuidados com o vizinho, e elevou o 

seu valor, pois Deus Todo-Poderoso combinou o direito do próximo com 

sua adoração, com a bondade para com os pais, órfãos e parentes, pois 

Deus Louvado seja revelou na surata Al Nissa versículo 36: “Adorai a Deus 

e não Lhe atribuais parceiros. Tratai com benevolência vossos pais e 

parentes, os órfãos, os necessitados, o vizinho próximo, o vizinho 

estranho, o companheiro, o viajante e os vossos servos.”. 

O vizinho próximo: Quem tem uma proximidade e parentesco com você.  

O vizinho distante: É aquele vizinho que você não tem parentesco. 

O companheiro viajante: É aquele companheiro de viagem, e foi dito a 

esposa, Ibn al-Qayyim, que Deus tenha misericórdia dele, disse: E quem é 

mencionado neste versículo, seu direito é obrigatório, mesmo que ele seja 

um incrédulo. 

Definição do vizinho e o limite da vizinhança: Os estudiosos disseram: O 

limite do bairro é de quarenta casas de cada lado. Al-Bukhari mencionou 

isso em Al-Adab Al-Mufrad, e foi dito: Todo mundo que ouve o chamado, 

ou seja, o chamado para a oração, é um vizinho. 

Alguns expandiram no limite da vizinhança, fazendo com que todo homem 

que mora em um bairro ou em uma cidade seja um vizinho, e citaram 

como evidência as palavras de Deus Todo-Poderoso mencionadas na 

surata Al Ahzab versículo 60: “Se os hipócritas e os que abrigam a 

morbidez em seus corações, e os intrigantes, em Madina, não se 



 
 

contiverem, ordenar-te-emos combatê-los; então, não ficarão nela, 

como teus vizinhos, senão por pouco tempo.”. 

Então ele fez do encontro deles na cidade um bairro, então o conceito de 

vizinhança inclui o muçulmano, o incrédulo, o obediente e o 

desobediente, o vizinho em sua residência, o companheiro de viagem, 

porque ele está ao lado do seu companheiro, que inclui também o 

companheiro do trabalho, dos estudos, a esposa, a vizinhança entre 

cidades, países, reinos e continentes, de modo que cada um deles tem 

direito da vizinhança sobre o outro. 

Por causa do grande cuidado do Islam com o próximo, o Mensageiro 

(S.A.A.S), pensou que o próximo herdaria seu vizinho devido à grandeza 

do seu direito sobre ele e pelo preceito do Islam. Ibn Ômar e Aicha (Que 

Deus esteja satisfeito com eles) contaram que o Mensageiro de Deus 

(S.A.A.S) disse: “O Arcanjo Gabriel insistiu tanto acerca do bom-trato 

para com o vizinho, que cheguei a pensar que o incluiria como um dos 

herdeiros.” (Mutaffac alaih). 

Um dos direitos do vizinho sobre seu vizinho é que você comece com 

saudação, alegria e sorriso, e se ele pedir a tua ajuda, ajude-o, se estiver 

doente, cuide dele, se ele alcançar o sucesso, o felicite, se uma 

calamidade lhe acontecer, o console, se chegar a falecer, prepare o seu 

funeral, não construa uma edificação, bloqueando o vento e a luz exceto 

com sua permissão, cubra a sua nudez, desvie o teu olhar no que é ilícito, 

seja vigia de sua casa durante suas viagens e ausências, se você comprar 

frutas, compartilhe com ele, e se você não o fizer, então coloque-a 

secretamente em sua residência e não deixe seu filho provocar o filho dele 

com ela, não cause o seu desgosto com o cheiro de sua comida que você 

cozinhou na panela, a menos que você o alimente com que você fez, o 

aconselhe sinceramente e se for ignorante, ensine-o os assuntos do Islam. 



 
 

Os direitos do próximo são muitos e, em geral, baseiam-se em três 

grandes direitos: ser gentil com ele, não o prejudicar e suportar suas 

atrocidades. 

O primeiro direito: benevolência para com os vizinhos.  

Abu Huraira (Que Deus esteja satisfeito com ele) relatou que o 

Mensageiro de Deus (S.A.A.S) disse: “Aquele que acredita em Deus e no 

Último Dia deverá tratar seus vizinhos com bondade.”, e o Profeta 

(S.A.A.S) também disse: “Aquele que crê em Deus e no Dia do 

Julgamento deverá honrar seu convidado.”. Abu Zar (Que Deus esteja 

satisfeito com ele) relatou que o Profeta (S.A.A.S) disse: “Ó Abu Zar, 

quando estiveres fazendo sopa, acrescenta um pouco mais de água nela, 

e verifica se o teu vizinho necessita de um pouco.” (Muslim). 

Recomendou boa vizinhança para com as mulheres Abu Huraira (Que 

Deus esteja satisfeito com ele) relatou que o Mensageiro de Deus 

(S.A.A.S) disse: “Ó mulheres dos muçulmanos, que nenhuma de vocês 

menospreze o regalo que é oferecido à vizinha, ainda que seja o casco de 

uma ovelha.” (Mutaffac alaih). O que se entende é o presente de uma 

vizinha a outra, mesmo que seja uma coisa pequena, pois o presente traz 

amor. 

E esta é a história de nosso mestre Abdullah bin Omar com seu vizinho 

judeu, onde sacrificou uma ovelha, então ele começou a dizer ao seu filho: 

“Você deu ao nosso vizinho judeu?” Foi dado ao nosso vizinho judeu? Ouvi 

o Mensageiro de Deus (S.A.A.S) dizendo: “O Arcanjo Gabriel insistiu 

tanto acerca do bom-trato para com o vizinho, que cheguei a pensar que 

o incluiria como um dos herdeiros.” (Mutaffac alaih). 

E se uma pessoa não tiver a capacidade de presentear todos os vizinhos, 

ele presenteará o mais próximo à sua porta. Aicha (Que Deus esteja 

satisfeito com ele) relatou que perguntou: “Ó Mensageiro de Deus, 

tenho dois vizinhos; a qual deles eu deveria fazer um regalo primeiro?” 

Disse: “Aquele cuja porta estiver mais próxima à tua.” (Bukhári). Pois não 



 
 

é um crente que fica saciado enquanto seu próximo está com fome, 

independentemente de sua religião. 

O segundo direito: abster-se de prejudicar o próximo em si mesmo, seu 

dinheiro, sua honra, sua família ou sua casa, ou zombar dele, ou ser 

arrogante com ele, ou espioná-lo e seguir suas falhas. Certas repreensões 

e advertências severas vieram contra aquele que prejudica seu próximo, 

portanto, prejudicar sem direito é proibido, aborrecê-lo é vetado, o Islam 

negou a fé perfeita para quem prejudica seu próximo, Abu Huraira (Que 

Deus esteja satisfeito com ele) relatou que o Profeta (S.A.A.S) disse: “Por 

Deus, nunca chegará a ser um verdadeiro crente”, repetindo a frase por 

três vezes. Foi-lhe perguntado: “Ó Mensageiro de Deus, quem é esse?” 

Disse: “É aquele cujo vizinho não se encontra a salvo das suas más 

ações.” (Mutaffac alaih). 

Abu Huraira relatou que o Profeta (S.A.A.S) foi perguntado: O 

mensageiro de Deus (S.A.A.), Uma certa mulher faz as orações noturna, 

jejua durante o dia, realiza boas ações e oferecer caridade, mas fere seus 

vizinhos com a língua, o Mensageiro de Deus, (S.A.A.S) disse: 'Não há 

nada de bom nela. Ela é uma das pessoas do Fogo, então eles disseram: 

'Outra mulher reza as orações prescritas e dá pedaços de coalhada como 

caridade e não machuca ninguém.' O Mensageiro de Deus, (S.A.A.S) 

disse: 'Ela é uma das pessoas do paraiso'.". 

O terceiro direito: suportar a maldade do vizinho e ter paciência com ele, 

e alguns justos disseram que boa vizinhança não é prevenção de seus 

males, boa vizinhança é ter paciência com suas maldades, e não basta 

suportar o mal, mas é necessário tratá-lo com bondade. 

Um homem veio a Abdullah bin Masoud, que Deus esteja satisfeito com 

ele, e disse: Meu vizinho está me machucando, me insultando e me 

deixando desconfortável. Então ele disse: Vá, se ele desobedecer a Deus 

em você, então obedeça a Deus por ele. 



 
 

Vamos nos tratar com as de boas maneiras os muçulmanos e não-

muçulmanos para que eles se familiarizem com a moral do Profeta 

(S.A.A.S) e a boa moral do Islam, e devemos educar a família desde sua 

esposa e filho para maximizar os direitos do vizinho e evitar que alguém o 

prejudique, e ensiná-los qual é a grande recompensa por honrar o vizinho 

e as graves consequências em prejudicá-lo. 

Escrito por Sua Eminência Sheikh / Saber Mahmoud Abdel Mawla - 

Enviado do Ministério do Awqaf ao Brasil. 

 


